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BREVE ANÁLISE DO FENÔMENO RELIGIOSO ATUAL

Não há como negar que por causa do fim do milênio houve  uma explosão religiosa. O cinema após a produção e exibição do filme “O exorcista” conseguiu despertar na população mundial um interesse não somente religioso, mas também abrir as portas do mundo oculto da magia negra, ocultismo. Mas também novos cultos, novas formas religiosas surgem no dia a dia. O Oriente se aproximou do Ocidente em termos de religiosidade. 

Grupos religiosos com elementos orientais saíram do anonimato e começaram a ocupar as manchetes dos jornais e outros meios da mídia. Gurus, sacerdotes, pastores, e outros líderes religiosos foram procurados pela mídia para darem a versão da seita, ou religião diante de questões contemporâneas, tais como: paranormalidade, magia negra, ação social, escândalos religiosos, etc.

 Nunca antes o mundo religioso ocupou tanto espaço no mundo midiatico. Através de filmes, como por exemplo, Gosht; a minissérie Vidas Passadas, de Shirley Macleyne; o esoterismo e publicação literária de Paulo Coelho,  a sociedade viveu um mundo do além, bem próximo do espectador. As novelas na televisão brasileiras trouxeram nos seus temas questões religiosas como: reencarnação, o mundo da nova era, anjos, etc. Em fim estava aberto o mercado religioso onde o  consumidor poderia escolher o produto que mais  lhe interessasse e suprisse as suas necessidades do momento.  Pierre Sanchis (1997) fazendo uma análise do campo religioso contemporâneo no Brasil aponta algumas características:

 Quando se olha para o campo religioso brasileiro contemporâneo, um   primeiro fato chama a atenção: a transformação introduzida nele pelo fim da hegemonia – quase que monopólio – católica, [...] Aceleradamente as diferenças – e cruzamentos – se manifestam. Diversificação ativa, que multiplica até no interior da mesma complexa instituição como a Igreja Católica, as instâncias de referências identitárias, os sistemas de atribuição de sentido, as famílias de espírito reagrupadas em torno de visões de mundo e etos institucionalizados...[p.103-104]

Ainda o mesmo autor aponta o sincretismo, que caracteriza o mundo religioso no Brasil, e nestes últimos anos tem marcado o país. Para Sanchis, o  fenômeno religioso no pais, (em maior proporção a ICAR –marcada com um catolicismo europeu, no caso de Portugal) tem sido influenciado   pelas tradições africanas, pela opção espírita que um bom número de católicos praticam. Ainda se tem a influência indígena (Santo Daime).  e o movimento New Ageriano com diversas influências no mundo religioso: o lado religioso do movimento ecológico, feiras esotéricas [ p.107-110] Assim temos um Brasil extremamente religioso e sincrético.

O protestantismo brasileiro, especificamente o movimento conhecido como evangélico,  não escapou  do fervor religioso que invadiu todos os grupos sociais com maior ou menor intensidade. Os estudiosos da religião apontaram o movimento “neopentecostal” como um movimento marcante nos últimos anos. Foi também, o grupo que marcou presença através de diversas publicações, dissertações e teses que abordavam vários aspectos deste movimento.  No quadro a seguir pode ser visto o crescimento, o interesse por parte dos estudiosos do fenômeno religioso, neste caso, o  pentecostalismo  e o movimento carismático na América Latina nos últimos 40 anos (Campos, 1999, p32)

	Década da produção intelectual
	Números absolutos
	% da produção

	Antes de 1950
	13
	1.50

	1950-1959
	44
	5.09

	1960-1969
	133
	15.38

	1970-1979
	191
	22.08

	1980-1990
	457
	52.83

	Sem indicação de data
	27
	3.12

	TOTAL
	865
	100.00


Ricardo Mariano, (1999) no seu livro: Neopentecostais, é apontado que o  pentecostalismo brasileiro pode ser dividido em: 

” [...] três ondas[...] pentecostalismo clássico; [...]A segunda onda teve início nos anos 50 na cidade de São Paulo com o trabalho missionário de dois  ex-atores de filmes de faroeste do cinema americano, Harold Williams e Raymond Boatright, vinculados à International Church of The Fourthsquare Gospel [...] A terceira onda começa na segunda metade dos anos 70, cresce e se fortalece no decorrer das décadas de 80 e 90[...] demarca o corte histórico-institucional da formação de uma corrente pentecostal que será aqui designada de neopentecostal” (p.28-33, ênfase do autor)

Esta terceira onda foi a que influenciou não somente o pentecostalismo clássico, representado por igrejas como as Assembléias de Deus, mas também as igrejas históricas, originárias de um protestantismo de missão (batistas, presbiterianas, metodistas).

 As igrejas históricas, após sofrerem divisão por causa da doutrina do Espírito Santo, especificamente a questão dos dons espirituais, tiveram que se conscientizar da necessidade de algumas mudanças tanto em níveis litúrgicos, práticos e teológicos. 

Houve então a  necessidade de se manterem os dogmas característicos e clássicos do Cristianismo apontados no Credo Apostólico,  mas surgia a necessidade de  novas ênfases teológicas que começassem a fazer parte da comunicação evangélica. Não havia como negar, mas  no estreito mundo das igreja históricas, estas  foram direcionadas, para não dizer ”obrigadas”, a  “pentecostalizar” (não uso este termos pejorativamente mas qualificativamente) nalgumas práticas, cultos, formas de adoração, devoção, abertura e ênfase nos dons espirituais, etc.(
Algumas das marcas que caracterizaram o mundo teológico das igrejas neopentecostais são: o espírito do fundamentalismo, (isto é, eu estou certo,  quem pensa diferente de mim está errado e a rejeição da abordagem da bíblia usando diversas ciências humanas) exacerbado individualismo, teologia da prosperidade,  confissão positiva, reconstrucionismo, misticismo, magia etc.. Algumas destas marcas indicam, de certa forma, que houve uma descoberta e  sedução do mundo sagrado, o qual passou da exclusividade e privatização eclesial,  para quantos o desejarem. Silveira Campos (1999) numa análise do neo-pentecostalismo aponta:

[este...] conseguiu superar a frieza litúrgica protestante, e trazer de volta a teatralidade original do culto, a força expressiva, a originalidade e a criatividade à um serviço religioso que perdeu quase toda a carga lúdica e festiva [..] O protestantismo cometeu o engano de excluir de suas liturgias quase todo o conteúdo estético e abandonou os símbolos,[...]a poesia e até mesmo as luzes e roupas coloridas [...] acabou por eliminar[...] o lugar da sensibilidade global e completa do ser humano em situação de culto [...] o culto protestante assumiu uma postura elitista pois se atrelou a uma cultura burguesa, individualista, capitalista, de supervalorização da racionalidade. Esse clima de decomposição cúltica entre os cristãos tradicionais provocou entre muitas pessoas uma aumento na demanda por rituais, experiências místicas e formas de culto diferenciadas {p 86-90}

As igrejas históricas que foram influenciadas pelos ares do mundo pentecostal, na sua maioria , rejeitam  a teologia da prosperidade. Foi permitido que algumas práticas cúlticas fizessem parte da sua liturgia, tais como: imposição de mãos, oração pelos doentes, orações por necessidades diversas: finanças, restauração de relacionamentos familiares, a ação do Espírito Santo na cura de traumas emocionais etc.


Robinson Cavalcanti [2000] abordando a respeito da teologia da prosperidade  indica:


“A teologia da prosperidade é a versão religiosa do neoliberalismo [...] é uma teologia de resultados para cristãos ricos e cristãos pobres. Os ricos se sentem ‘abençoados’ os pobres buscam a ‘benção’para si e seus familiares. [...] Os cristãos ricos são anestesiados e os cristãos pobres têm a  ‘cabeça feita como ricos a caminho...’ [...] Igrejas neopentecostais fazem da prosperidade uma doutrina eclesiástica. Ainda mais,a vida espiritual é uma transação financeira com o céu: quanto maior a oferta, maior a benção [...] a teologia da prosperidade tem funcionado melhor na Califórnia do que no Piauí... (p120-121)


Com relação à confissão positiva, Cavalcanti aponta que esta é “uma espécie de versão mágica do ‘poder do pensamento positivo’ [...] é uma forma cristã de liberar ‘energias positivas’  e combater o ‘baixo astral’”  (p.122)


O reconstrucionismo faz uma ligação com a teologia da prosperidade no fato de que o cristão precisa recuperar o seu status de filho do rei. O cristão como filho de Deus não poderia sofrer doenças, precisava viver num mundo de paz interior e conseqüentemente afastar todo tipo de doença psico-fisica-emocional. Se porventura viessem à tona alguns tipos de sintomas, estes  seriam rejeitados. Não tendo sucesso nesta rejeição, então  haveria necessidade de um análise  e de uma procura na linhagem familiar e assim identificar  a origem deste mal. Se houversse sucesso nesta procura deveria ser quebrada esta “cadeia”. Se não, então  procurar-se-ia nas ligações religiosas da família ou pessoais. Em caso de existir por parte da família ou da pessoa doente algum tipo de envolvimento com o ocultismo, com religiões ou seitas cristãs, então deveria   ser declarada a “quebra de maldição”. Este processo é usado tanto para  evangélicos ou não-evangélicos.


As linhas que alinhavam todo este despertar religioso estão em dois pontos: a ênfase no individualismo e a sedução pelo sagrado. Estas vértices são claras na pregação neopentecostal. As campanhas religiosas, os programas de televisão, a literatura neopentecostalizante caminham por estas vertentes. A identidade religiosa agora é pluralista. Embora membro de uma igreja ou denominação, o individuo sente a necessidade e tem a sua  liberdade de expressar a sua fé como ele entender. Ao mesmo tempo pode escolher quais “produtos”de outra religião pode acrescentar à  fé, mesmo que isto desvirtue a fé cristã. A subjetividade passa ser um aferidor da verdade. 

“Dessa forma, é claro que as opções religiosas serão marcadas pelo subjetivismo, o que poderá inclusive aumentar  (como de fato aumentaram!) as chamadas adesões parciais: o indivíduo aceita uma parte dos dogmas e da disciplina da religião institucionalizada, mas discorda e rejeita outra parte” (Antoniazzi, p 12)



O neopentecostalismo trouxe mais próximo o “totalmente outro”. Aquilo que por muitos anos esteve em mão da hierarquia sacerdotal, mesmo dentro do protestantismo de missão, que teologicamente tem como fundamental a doutrina do “sacerdócio de todos os santos” porém na prática isto não acontecia.  Existia uma certa esquizofrenia em unir estas duas realidades. Teologicamente ortodoxos, porém,  na prática,  não havia vivencia deste sacerdócio.
 Os ritos, as liturgias, a pregação, a profecia, a ministração da oração, a ministração das ordenanças (batistas) ou sacramentos tais como ceia e batismo,  etc. sempre estiveram ligado ao clero. De forma invisível existia uma “parede de separação”. Os elementos visíveis da fé e os seus ritos tinham sido privatizados,  agora o neopentecostalismo lançou mão do princípio mais caro do protestantismo de missão e reformado  que é a “liberdade cristã”. Como Lutero afirmava que o homem cristão é senhor de todas as coisas e nada pode tirar a sua liberdade ou o dominar debaixo de qualquer jugo. Era o “princípio protestante” assim chamado por Tillich que estava sendo levado até as últimas conseqüências (Mendonça 1997.p.121).

O que o neopentecostalismo trouxe para o protestantismo brasileiro, no nosso caso evangélico,  pode ser comparado com  aquilo que Alvim Toffler  (1993. p.31-32) aponta em relação  ao mundo da medicina ortodoxa e que chama de o “deus de jaleco”. Segundo Tofler, Os médicos tinham um linguajar técnico, as suas receitas eram praticamente escritas noutras línguas, as informações médicas através de conferências, literaturas, etc. eram restritas aos profissionais da área sendo fechadas para os leigos. Ainda  Toffler escreve: na atualidade os pacientes têm amplos conhecimentos médicos. Pois, através da rede da internet qualquer leigo tem acesso a informações que no passado eram exclusivas dos médicos.  A conclusão de Toffler em relação aos deuses de jaleco é válida para a hierarquia protestante ou os “deuses de gravata” Toffler aponta: “o monopólio do conhecimento da profissão médica foi inteiramente esmagado. E o médico já não é mais um deus”. No caso protestante pode ser dito que, o monopólio do sagrado que a “hierarquia” protestante tinha, foi esmagado e o pastor ou a liderança protestante já não são mais o deus.

( No órgão oficial da Junta de Missões Mundiais  da CBB do mês de Julho apresenta um roteiro de viagens missionárias para voluntários que serão destacados segundos os dons espirituais





